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CARO(A) EDUCADOR(A)
Bem-vindos(as) ao e-book Fortalecimento das Aprendizagens - Recuperação Contínua de 

Língua Portuguesa. Este material orientador – uma das ações previstas no Programa Aprender e 

Ensinar (Instrução Normativa 42/2022) – aborda um tema fundamental no contexto educacional: 

a recuperação das aprendizagens dos(as) estudantes. Compreendemos que para promover o apri-

moramento de habilidades, atender os objetos de conhecimento e os objetivos de aprendizagem 

e desenvolvimento, é importante explorar estratégias metodológicas variadas que permitem res-

ponder às demandas dos(as) estudantes de forma individual, de acordo com o percurso de cada 

um(a); em outras palavras, ao considerar a heterogeneidade das turmas, é  indispensável adotar 

uma abordagem pedagógica que as atenda de forma assertiva e efetiva.

Neste e-book, exploraremos materiais produzidos por nossa rede de ensino ao longo de anos, 

como o Caderno da Cidade Saberes e Aprendizagens, Conhecer Mais, entre outros, evidenciando 

nessas diferentes produções caminhos que auxiliam nossos(as) professores(as) em suas tomadas de 

decisão, tendo em conta uma variedade de escolhas didáticas que lhes possibilitem adaptar sua 

prática a fim de  alcançar todos(as) os(as) estudantes, independentemente de seus percursos de 

aprendizagem, níveis de conhecimento prévio ou habilidades específicas, garantindo  equidade.

Além disso, destacaremos o papel protagonista do(a) professor(a) como agente de transformação, 

ressaltando sua autonomia em busca do desenvolvimento na trajetória educacional de nossos(as) 

estudantes. O(a) professor(a) desempenha um papel substancial na recuperação das aprendiza-

gens, como mediador(a) do processo de aprendizagem, pois promove um ambiente inclusivo, 

acolhedor e de construção dos saberes. Nesse contexto, ganha proeminência a diversificação de 

estratégias que estimule o engajamento dos(as) estudantes, como experimentar diferentes abor-

dagens, incorporar tecnologias, adotar jogos educacionais e implementar projetos colaborativos.

Este e-book é parte de uma ação que, somada à formação continuada, tem o intuito de 

fortalecer não apenas a atuação dos(as) professores(as), mas principalmente os saberes dos(as) 

estudantes. Pretendemos que esse material seja mais uma referência e auxilie todos(as) que pro-

moverão a recuperação e, portanto, o fortalecimento das aprendizagens para que tenhamos ainda 

mais êxito na construção de uma educação integral, pública e de excelência.  

Equipe DIEFEM / COPED / SME
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O Fortalecimento das Aprendizagens  
e a heterogeneidade das turmas regulares

Ao atentar-nos para o nome “Fortalecimento das aprendizagens”, podemos identificar um 

percurso de transformação de pontos fracos em pontos fortes – reforçado pela “recuperação” do 

subtítulo deste e-book –, e um processo do aprender. Ora, as aprendizagens, a partir do tão usado 

termo ensino-aprendizagem, pressupõem ensinos, porém, ao observar essa relação recíproca, 

no que concerne à(s) temporalidade(s), percebemos que a busca por múltiplas aprendizagens é 

geralmente perpassada por uma estrutura fixa.

O tempo considerado como um fator de análise das aprendizagens se aproxima1, então, das 

reivindicações sociais, por exemplo, dos programas para escolas de tempo integral ou, em um 

viés mais geral, no movimento slow que demanda um ritmo mais desacelerado para o dia a dia de 

todos(as). A ideia de que temos um ritmo próprio, interno, de aprendizagem, de execução de uma 

tarefa, de descanso, etc., e que esse andamento nem sempre está alinhado com os cronogramas 

externos, dos currículos escolares, dos prazos, do ponto do trabalho; nos faz compreender que 

haveria um descompasso nas trajetórias da formação escolar.

Por um lado, as diretrizes curriculares constituídas de trajetórias programáticas estabelecem 

suas balizas de aprendizagem homogêneas; por outro lado, nossas turmas heterogêneas necessitam 

de ensinos múltiplos cuja responsabilidade incide exclusivamente sobre um(a) professor(a) ou 

pouquíssimos(as) profissionais da educação. Essa oposição parece cada vez mais flagrante ao 

verificar que o modelo de estudante previsto nas trajetórias teóricas dos documentos educacionais 

(Terigi, 2010), são produzidos a partir da concepção de turmas assíduas, com alto interesse, com 

dificuldades que possam ser resolvidas naquele ano letivo, que tenham ingressado na escola no 

período ideal, que encerra um ciclo escolar sabendo basicamente o mesmo. Essas trajetórias 

programáticas divergem daquelas vivenciadas no ambiente escolar, onde os grupos possuem grande 

diversidade de saberes, de presença e de motivação para percorrer os níveis de conhecimento 

planejados para aquele período.

1  Por uma aproximação do português falado, optamos por favorecer as próclises.

Orientações para o(a) professor(a) 
na recuperação contínua1
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Esse desencontro não é novidade para os(as) educadores(as) que 

formulam as adequações indispensáveis para o desenvolvimento de 

seus(suas) estudantes e que, mesmo com o auxílio de programas que 

visam a suprir o impasse entre as trajetórias teóricas e as trajetórias 

reais (como os Projetos de Apoio Pedagógico, por exemplo) vivenciam 

uma estrutura educacional atual – trazida de outros momentos – que 

trabalha em um só tempo, em uma só voz.

O que dizem os dados de aprendizagem?

METAS DE APRENDIZAGEM

Estabelecendo metas de aprendizagem para a Unidade Educacional

As metas de aprendizagem são fundamentais para a tomada de decisões 
referentes ao (re)planejamento docente que favoreçam o desenvolvimento, 
o avanço nas aprendizagens e proporcionar condições para uma trajetória 
escolar exitosa.

Como saber qual o IDEB da sua Unidade Educacional?

Acesse o tutorial: 

Como estabelecer Metas de Aprendizagem 
para a sua Unidade Educacional?

Acesse o tutorial: 

Para estabelecer as suas metas

Utilize a calculadora (se necessário, utilize uma guia anônima):  

METAS DE APRENDIZAGEM

Ao verificarmos, mesmo que brevemente, os dados de aprendizagem, identificamos essa 

heterogeneidade2. Nos dados do SAEB de 2019, por exemplo, observamos que 62% dos(as) estu-

dantes do 5º ano das escolas municipais de São Paulo atingiram um nível adequado, em Língua 

Portuguesa, um pouco diferente do mesmo dado em escala nacional, de 55%. Aprofundando 

mais, vemos que desses 62%, 24% são de estudantes com nível avançado e 38% com nível pro-

ficiente. Além disso, os 38% de estudantes que não atingiram o nível adequado de aprendizagem 

são constituídos de 3% com nível insuficiente e 35% com nível básico. Assim, os dados já nos 

mostram a diversidade de níveis de aprendizagem que implica temporalidades diversas. 

Em 2021, os índices baixaram um pouco e averiguamos que ainda no 5º ano das escolas 

municipais de São Paulo, temos 19% dos(as) estudantes em nível avançado e 37% proficientes, 

2  Dados extraídos de QEdu (2023).

Nossas tur
mas 

são heter
ogê-

neas. Cada es-

tudante t
em um 

ritmo próprio
 de 

aprendiza
gem.

https://drive.google.com/file/d/1ki2Eh-h233GM60ow6TvNzAVjZRGqn8_p/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1eaGRbiWPWiXeq1e2UcXRynJ-0gm778Es/view?usp=sharing
https://lookerstudio.google.com/u/0/reporting/3fa19a44-3daa-44aa-b69d-4966cddb1299/page/f9OVD
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gerando 56% de estudantes em nível adequado. Para os(as) estudantes avaliados(as) em níveis 

não adequados, constatamos que 29% estão no nível básico e 15% apresentam insuficiência nos 

níveis de aprendizagem.

Desse modo, o mapeamento dos níveis de aprendizagem é uma das grandes vantagens que 

as avaliações trazem para o(a) professor(a), pois contribui para o diagnóstico e, por consequência, 

para o planejamento pedagógico mais direcionado e efetivo. Dois tempos, passado e presente, 

estão disponíveis para que o(a) professor(a) vislumbre o futuro. Dois modos, interno e externo, se 

apresentam para que o(a) professor(a) aceda às partes e ao todo.

 As avaliações externas com sua visão “macro” revelam o(s) ano(s) anterior(es), apontando 

tendências, tal como o SAEB, algumas delas, como a Prova São Paulo, chegam mais perto de uma 

visão “micro”, pois trazem dados dos(as) estudantes, porém ainda não alcançam níveis regionais 

ou nacionais. As avaliações internas, como o Instrumento de Acompanhamento Docente (IAD), 

mostram a realidade imediata, a turma, o(a) estudante. E é na comparação entre “macro”, “mi-

cro”, “externo” e “interno” que juntamos temporalidades, tendências e diagnósticos para o (re)

planejamento das aulas.

Sabemos que a heterogeneidade das turmas não significa que não há pontos em comum nos 

níveis de aprendizagem. Do mesmo modo, as avaliações possuem similaridades e, ao mesmo 

tempo, suas particularidades diferenciadoras. Enquanto o SAEB se concentra na avaliação da lei-

tura de textos escritos do 5º e do 9º ano, produzindo dados em nível nacional e chegando até os 

dados da escola; a Prova São Paulo, circunscrita ao município, avalia leitura e produção de texto 

do 4º ao 9º ano – o 2º e o 3º anos são atendidos na Provinha São Paulo – e alcança os dados de 

aprendizagem do(a) estudante, se aproximando um pouco mais da complexidade de sala de aula. 

Avaliação SAEB Prova São Paulo IAD

Quem elabora? O INEP/MEC (Externa) A SME (Externa) O(A) professor(a) (Interna)

Quando é aplicada? Fim de processo Fim de processo Início de processo

Quem é avaliado? 5º e 9º anos Ciclos Interdisciplinar e 
Autoral

Ciclos Interdisciplinar e 
Autoral

Em qual âmbito? De estados e municípios de 
todo país até a escola

Do município até o(a) 
estudante O(a) estudante

O que avalia?
Prática de Leitura de Textos 

e Análise Linguística/
Multimodal

Prática de Leitura de Textos, 
Prática de Produção de 

Textos Escritos e Análise 
Linguística/Multimodal

Prática de Leitura de Textos, 
Prática de Produção de 

Textos Escritos e Análise 
Linguística/Multimodal
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Como o processo de avaliação em larga escala possui características espaço-temporais próprias, 

os resultados estão sempre no passado, conforme dissemos. Logo, os resultados “em tempo real” 

promovidos, por exemplo, pelo IAD, também contribuem para a diversificação das perspectivas 

de avaliação, visto que diagnostica níveis de leitura e produção de textos escritos de todos os anos 

dos ciclos interdisciplinar e autoral no início e no meio de cada ano letivo. Ademais, a Sondagem 

nos traz dados de leitura e de produção de textos escritos dos(as) estudantes dos três anos do 

ciclo de alfabetização, gerando um mapeamento abrangente do Ensino Fundamental municipal. 

 

PROVA SAEB

MATRIZ DE REFERÊNCIA

ESCALA DE PROFICIÊNCIA

IDEB  
(ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA)

QEDU (DADOS EDUCACIONAIS)

MATRIZ DE REFERÊNCIADE LÍNGUA PORTUGUESAE MATEMÁTICA DO SAEB

DIRETORIA DE GESTÃOE PLANEJAMENTO
DGP

DIRETORIA DE AVALIAÇÃODA EDUCAÇÃO BÁSICADAEB

Documento de Referência do ano de 2001

MATRIZ DE REFERÊNCIADE LÍNGUA PORTUGUESAE MATEMÁTICA DO SAEB

DIRETORIA DE GESTÃOE PLANEJAMENTO
DGP

DIRETORIA DE AVALIAÇÃODA EDUCAÇÃO BÁSICADAEB

Documento de Referência do ano de 2001

MATRIZ DE REFERÊNCIA PARA AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR

LÍNGUA PORTUGUESA

ENSINO FUNDAMENTAL

PROVA SÃO PAULO – SME

MATRIZ DE REFERÊNCIA

ESCALA DE PROFICIÊNCIA
Revista Pedagógica - disponível no Sistema Educacional de Registro da Aprendizagem (SERAp):  

LÍNGUA PORTUGUESAINSTRUMENTO DE ACOMPANHAMENTO DOCENTECiclos Interdisciplinar e Autoral

Edição Revisada
Edição Revisada

IAD – INSTRUMENTO DE ACOMPANHAMENTO DOCENTE

DOCUMENTO ORIENTADOR

PLATAFORMA DE SONDAGEM

Com a confirmação das identidades e das diferenças constitutivas de cada turma, com base 

nas especificidades de cada avaliação, e munidos de dados diversificados que apoiam nossas 

percepções em sala de aula, como ajustar o descompasso? Como gerar novas tendências de pro-

ficiência? Isto é, como recuperar as aprendizagens e produzir maior equidade?

https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/avaliacoes_e_exames_da_educacao_basica/matriz_de_referencia_de_lingua_portuguesa_e_matematica_do_saeb.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/avaliacoes_e_exames_da_educacao_basica/escalas_de_proficiencia_do_saeb.pdf
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb
https://qedu.org.br
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/avaliacoes_e_exames_da_educacao_basica/matriz_de_referencia_de_lingua_portuguesa_e_matematica_do_saeb.pdf
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/ideb
https://qedu.org.br
https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2021/06/Matriz_Av_LP-REV5-1-1.pdf
https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2021/06/Matriz_Av_LP-REV5-1-1.pdf
http://identity.sme.prefeitura.sp.gov.br/
http://identity.sme.prefeitura.sp.gov.br/
https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2021/06/Matriz_Av_LP-REV5-1-1.pdf
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/lingua-portuguesa-instrumento-de-acompanhamento-docente-ciclos-interdisciplinar-e-autoral/
https://sondagem.sme.prefeitura.sp.gov.br/
https://sondagem.sme.prefeitura.sp.gov.br/
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Planejamento a partir de evidências  
dos saberes e das necessidades de aprendizagens

É por meio das atividades diagnósticas que realizamos o levantamento dos conhecimentos 

prévios dos(as) estudantes. Tais atividades são fundamentais para subsidiar o (re)planejamento 

docente, além de possibilitar o investimento em aprendizagens ainda não consolidadas e/ou o 

aprofundamento daquelas que os(as) estudantes já demonstram saber.

CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

[...] utilizamos a avaliação diagnóstica para identificar o que já 

sabem os(as) estudantes sobre determinado conteúdo ou objeto. 

(SÃO PAULO, 2017, p. 56)

[...] A função diagnóstica da avaliação, de acordo com o Currículo 

da Cidade, tem como finalidade: obter dados para o planeja-

mento das atividades de ensino; identificar a necessidade de 

se retomar ou não o objeto de conhecimento a ser estudado e 

promover ajustes nas propostas de ensino e nos processos de 

aprendizagem. (SÃO PAULO, 2020, p. 34).

PPP
LÍNGUA PORTUGUESA

Ensino FundamentalCURRÍCULO DA CIDADE

curriculo SME_LINGUAPORTUGUESA_CAPA_AF_V2 LOGO UNESCO.indd   4

12/07/2018   13:27:51

AVA
LIA
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O

 N
O

 CO
N

TEXTO
 ESCO

LA
R

SM
E - SP

Secretaria Municipal de Educação de São Paulo

CAPA_Avaliacao_no_contexto.indd   1
CAPA_Avaliacao_no_contexto.indd   1

13/03/2020   07:25
13/03/2020   07:25

O QUE CONSIDERAR AO PLANEJAR O TRABALHO DA SALA DE AULA

a.  Contemplar no Currículo da Cidade, no Projeto Político-Pedagógico 
(PPP) e no Plano de Ensino conteúdos necessários ao desenvolvimento 
da proficiência pretendida.

b.  Contemplar as necessidades de aprendizagem colocadas para os(as) 
estudantes em função dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 
apresentados no Currículo da Cidade. 

c.  Contemplar as possibilidades de aprendizagem dos(as) estudantes 
nos diferentes momentos do processo de conhecimento, em relação à 
complexidade do objeto (todos os aspectos com os quais se opera nas 
práticas sociais de linguagem verbal) e do aspecto do conhecimento 
selecionado para trabalho. 

d.  Considerar que os objetivos pretendidos devem referir-se às apren-
dizagens possíveis para os(as) estudantes no período em foco e que 
os critérios de avaliação devem relacionar-se com as aprendizagens 
indispensáveis para que eles possam dar continuidade ao seu processo 
de conhecimento. 

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/curriculo-da-cidade-ensino-fundamental-lingua-portuguesa/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/avaliacao-no-contexto-escolar-vicissitudes-e-desafios-para-ressignificacao-de-concepcoes-e-praticas/
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e.  Considerar a necessidade de organização do currículo em espiral, de 
tal forma que os conteúdos sejam reapresentados aos(às) estudantes 
ao longo do Ensino Fundamental e que, a cada vez que forem tratados, 
recebam um grau de aprofundamento diferenciado. 

f.  Considerar a necessidade de promover um ensino intensivo, organiza-
do do complexo para o simples e, de novo, para o complexo, e não um 
ensino aditivo e linear. 

g.  Considerar a necessidade de prever momentos de avaliação da apren-
dizagem com o estabelecimento de critérios claros.

Orientações Didáticas (Vol. 1, p. 13 e 14)

Recuperação contínua – um direito de todos(as) estudantes  
e que precisa fazer parte da rotina da sala de aula

A recuperação contínua é um conjunto de intervenções pedagógicas que acontecem nas aulas 

regulares. O levantamento de conhecimentos prévios e de dúvidas, a aplicação do conhecimento 

em situações-problema, a socialização das respostas, a correção e a devolutiva dos resultados 

coletiva ou individualmente, entre outras estratégias, são exemplos de ações que propiciam o 

avanço e a consolidação das aprendizagens dos(as) estudantes.

DE ACORDO COM A IN 42/2022:

Art. 8º.  A Recuperação Contínua será realizada pelos docentes das classes/
turmas em todos os componentes curriculares/áreas, no horário regular 
dos(as) estudantes em atividades presenciais, com uso de estratégias 
diversificadas que os levem a superar suas dificuldades, e considerando:

V.  diagnóstico da turma realizado periodicamente por meio da sonda-
gem e Instrumentos de Acompanhamento Docente (IAD) e instrumentos 
próprios docentes da Unidade Educacional (UE);

VI.  planejamento sempre direcionado pelos resultados dos(as) estu-
dantes nas avaliações e considerando os seus percursos singulares de 
aprendizagem;

VII.  registros sistematizados da progressão das aprendizagens dos(as) 
estudantes;

Língua Portuguesa

Secretaria Municipal de Educação de São Paulo

ENSINO FUNDAMENTAL

Volume 1

Orientações Didáticas 

do Cur r ícu lo da Cidade

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/orientacoes-didaticas-do-curriculo-da-cidade-lingua-portuguesa-v-1/
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VIII.  replanejamento contínuo para atendimento das necessidades de 
aprendizagem apresentadas nos diagnósticos realizados periodicamente, 
utilizando metodologias diversificadas, com vistas a ampliar as oportu-
ninidades da aprendizagem dos objetos de conhecimento previstos em 
determinado período do ano letivo;

IX.  trabalho colaborativo entre professores da sala regular e o(a) Pro-
fessor(a) de Apoio Pedagógico (PAP).

Quais atividades podemos incluir em nosso planejamento?

O Caderno da Cidade: Saberes e Aprendizagens, utilizado nas aulas regulares, se organiza 

por meio de Sequências de Atividades, nesse sentido, é essencial acompanhar a organização das 

Unidades do caderno. Em alguns momentos, diante da necessidade dos(as) estudantes podemos 

elaborar e/ou selecionar atividades independentes, como as do caderno Conhecer Mais, que 

podem contribuir com a recuperação contínua, uma vez que para o(a) estudante ter seu direito 

de acessar o objetivo de aprendizagem previsto no currículo do ano, é preciso reconhecer quais 

lacunas ocorreram na trajetória escolar. 

No Portal da SME e na Plataforma do Currículo Digital, estão disponíveis os diversos materiais 

já produzidos e que podem colaborar no planejamento da recuperação contínua:

Caderno da Cidade

Saberes e Aprendizagens

EN S IN O  F U N D A M E N TA
L

4o 
ANO

LÍNGUA 
PORTUGUESA

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

3a edição

Caderno da Cidade

Saberes e Aprendizagens

EN S IN O  F U N D A M E N TA
L

5o 
ANO

LÍNGUA 
PORTUGUESA

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO

3a edição

PLATAFORMA DO CURRÍCULO

Por meio da Plataforma do Currículo é possível buscar sequências didá-
ticas para todos os anos do Ensino Fundamental, os cadernos na versão 
do(a) professora(a) e do(a) estudante, documentos curriculares, entre 
outros. Basta acessar utilizando a mesma senha do SGP.

https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/
https://curriculo.sme.prefeitura.sp.gov.br/
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ACERVO DIGITAL DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

O Acervo Digital é um local que disponibiliza as publicações produzidas 
pela Secretaria Municipal de Educação, Coordenadorias, Núcleos e Di-
visões, Diretorias Regionais, e Conselhos.

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO

O Centro de Documentação - CEDOC  faz parte da Memória Documental 
– organiza, preserva e disponibiliza as produções das equipes da Secre-
taria Municipal de Educação. Reúne documentos de vários períodos, com 
notável valor histórico e cultural, constituindo uma fonte de pesquisa para 
os envolvidos na arte de educar.

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/
https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/centro-de-multimeios/memoria-documental/cedoc/
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PERIÓDICOS

Acesso on-line das revistas e jornal:

No entanto, a recuperação contínua não pode ser reduzida apenas a realizações de atividades 

ou a situações didáticas já propostas anteriormente. Muito mais que diversificar as atividades, é 

diversificar as estratégias. Devemos compreender que os sujeitos aprendem de modo diferente e 

é assim que a mediação do(a) professor(a) tem um papel crucial, não apenas sobre o que ensinar 

(conteúdo), mas na maneira de ensinar (didática).

Retomar objetivos de aprendizagens e desenvolvimento de anos anteriores não significa dis-

pensar o currículo daquele ano, mas sim incorporar as lacunas que ficaram para o(a) estudante 

acessar determinado conhecimento e, consequentemente, garantir os direitos de aprendizagens 

previstos. Nem sempre é pertinente propor outra atividade. O modo de organizar os agrupamentos, 

a adequação da mediação e/ou as modalidades didáticas escolhidas, podem auxiliar no avanço 

dos(as) estudantes. Ações de recuperação contínua têm o potencial para ajudar a todos os tipos 

de estudantes: aqueles com dificuldade, ou não.

https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/educomunicacao/periodicos
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Diversificar as estratégias – escolhas 
didáticas e a intencionalidade pedagógica

O Currículo da Cidade de Língua Portuguesa pressupõe que a aprendizagem se dá pela in-

teração entre os sujeitos. Dessa forma, é fundamental pensar em quais agrupamentos serão mais 

produtivos, de acordo com a heterogeneidade da turma, e na progressão do nível de autonomia. 

Conforme Terigi (2010), o trabalho em colaboração beneficia a todos(as) estudantes em suas di-

ferentes cronologias de aprendizagens:

Nós geralmente pensamos que a colaboração entre pares é valiosa especialmen-

te para aqueles que estão aprendendo mais devagar do que a média do grupo, 

porque colaborando com alunos que sabem mais ou compreendem melhor, se 

beneficiam, porque podem fazer coisas que não poderiam fazer por si mesmos. 

No entanto, as investigações mostram que também aqueles que estão mais avan-

çados em seu aprendizado se beneficiam da colaboração com os outros, porque 

quando têm que formular o conhecimento de forma comunicável para outros, 

fazem uma revisão do conhecimento muito diferente da que fazem quando 

simplesmente mostram seu saber para o(a) professor(a). Então, parece-me que 

há um ponto aqui que poderia ser promovido no âmbito da sala de aula, que 

são projetos que apontem para a colaboração ativa entre pares, nos quais seria 

possível desenvolver cronologias de aprendizagem diversas em condições de 

ensino simultâneo. (Flavia Terigi, 2010)

(Currículo da Cidade, p. 81)

situações de
TRABALHO COLETIVO

situações de
TRABALHO EM GRUPOS

situações de
TRABALHO AUTÔNOMO

MOVIMENTO METODOLÓGICO DE TRABALHO

situações de
TRABALHO EM DUPLAS
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Segundo as Orientações Didáticas do Currículo da Cidade de Língua Portuguesa, a escolha 

da modalidade didática de linguagem deve estar alinhada ao que se pretende ensinar:

MODALIDADES DIDÁTICAS DE ENSINO DA LINGUAGEM VERBAL

ATIVIDADES DE LEITURA – PARTE 1
TIPOS FINALIDADES

Leitura pontual 

Para trabalhar com a constituição da necessidade de ler regularmente, com diferentes finalidades, 
em especial, para informar-se a respeito de atualidades e temas relevantes para a vida cidadã ou 
assuntos em desenvolvimento e estudo em aula. Trata-se de instituir um dia fixo na semana, no 
qual se leia em determinado horário. 

Os leitores podem ser tanto o professor quanto os estudantes, se o tema for socializado e combi-
nado previamente. 

Leitura colaborativa  
(ou compartilhada) 

Estudar o texto coletivamente, por meio de leitura que mobilize nos estudantes capacidades ne-
cessárias para a construção da sua proficiência leitora. A ideia é que a explicitação dos modos de 
obter informação para responder às perguntas propostas, tornem observáveis as estratégias que 
cada um utiliza para significar, possibilitando a apropriação dessas estratégias por quem ainda 
não as construiu. 

A leitura colaborativa é fundamental para o ensino de como se lê, ao contrário da leitura indepen-
dente e silenciosa com questões escritas para resposta, que apenas verifica o que o estudante 
já consegue fazer. Dito de outra forma, a leitura colaborativa ensina a ler, e a silenciosa apenas 
verifica se o estudante sabe fazê-lo. 

Leitura programada 

Trabalhar com a ampliação da proficiência dos estudantes no que se refere à leitura de textos mais 
extensos, programando a leitura parte a parte. A partir da leitura prévia de cada parte, o professor 
promove a discussão coletiva, ensinando procedimentos de recuperação da parte lida anteriormente. 
O trabalho de discussão compreende a mobilização de capacidades de leitura para a atribuição de 
sentido ao texto, considerando suas características mais específicas. 

Além disso, esta modalidade permite o trabalho com a obra de determinado autor, pois possibilita 
a problematização de suas especificidades de estilo e de tratamento temático. 

Leitura em voz alta feita 
pelo professor 

Algumas finalidades: explicitar ao estudante – por meio da fala do professor - comportamentos 
de leitor (critérios de escolha e apreciação das obras, por exemplo; recursos que utilizou para a 
escolha do texto – autor, gênero, editora, ilustrações, entre outros); possibilitar aos estudantes que 
não leem o contato com bons textos e com aqueles que não escolheriam de maneira independente; 
ampliar repertório de leitura. 

Esta modalidade didática possibilita ao professor modelizar comportamentos e procedimentos de 
leitura. 

Atividades sequenciadas 
de leitura para estudo de 
determinado tema 

Possibilitar o estudo de determinado tema por meio de uma sequência de atividades que preveem 
a leitura de textos com grau crescente de ampliação e/ou aprofundamento de informações. 

Roda de leitores

Possibilitar a socialização das leituras realizadas de maneira independente, com a finalidade de 
observar comportamentos leitores já construídos pelos estudantes e, ao mesmo tempo, ampliar 
seu repertório por meio da explicitação dos comportamentos gerais.

Promover a discussão e estudo de uma determinada obra ou de um conjunto de obras do mesmo 
autor, com a finalidade de compreender seu estilo pessoal.

Pode realizar-se, portanto, considerando obras de escolha pessoal ou selecionadas pela escola.
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MODALIDADES DIDÁTICAS DE TRABALHO COM LINGUAGEM

ATIVIDADES DE LEITURA – PARTE 2

TIPOS FINALIDADES

Leitura individual 
com questões para 
interpretação escrita

Trata-se de atividade que permite ao professor analisar qual é a proficiência autônoma de seu 
estudante em relação às capacidades de leitura que deverão ser mobilizadas para responder às 
questões propostas. Não se trata, portanto, de atividade que permita intervenção processual na 
leitura, mas verificação de competência já constituída. É importante focalizar que a compreensão 
do estudante será traduzida na escrita, o que requer a utilização de uma proficiência diferente, que 
é a de produzir textos.

Leitura em voz alta

Atividade que permite o trabalho com os aspectos relativos à oralização de texto escrito como dicção, 
entonação, dramatização, entre outros. É preciso que aconteça em um contexto no qual oralizar texto 
escrito faça sentido. Para tanto, recorrer às situações enunciativas nas quais essa capacidade é 
solicitada: ler discurso em cerimônia de encerramento de ano letivo, de comemoração, ler textos em 
saraus literários, ler textos variados, em voz alta para gravar programa da rádio escolar, entre outras.

Diário pessoal de leitura

Trata-se da elaboração de um diário pessoal que contenha comentários a respeito da obra que se 
está lendo. 

Cada estudante elabora o seu diário e, a cada dia, leva para a classe disponibilizando-o para leitura 
dos demais colegas. 

A finalidade de tal atividade é tanto acompanhar os critérios de apreciação que cada estudante está 
utilizando para analisar o que lê, quanto possibilitar a circulação das impressões registradas entre 
os colegas da classe.

Diário de estudos
Trata-se da elaboração de um diário que conterá as atividades preparadas pelo professor para estudo 
de determinada obra: reflexões sugeridas; orientações de leitura; pesquisas para aprofundamento de 
determinada questão apresentada pela obra; investigação do contexto de produção; conhecimento 
do autor e do ilustrador, por meio da leitura de sua biografia, entre outras.

(Orientações didáticas LP, vol. 1, P.27 e 28)

Conhecer modalidades didáticas mais adequadas para o desenvolvimento de 

cada tipo de conteúdo com o qual será necessário trabalhar, dessa forma, é 

fundamental. Reconhecer, por exemplo, que uma leitura colaborativa é uma 

modalidade fundamental para que sejam trabalhadas as capacidades de leitura 

relacionadas ao processo mesmo de leitura, possibilitando a criação de um 

espaço de socialização de estratégias utilizadas para a reconstrução dos senti-

dos do texto; saber que a roda de leitores é a situação mais adequada para o 

aprendizado e desenvolvimento de comportamentos leitores; ter clareza de que 

a prática tradicional de leitura silenciosa com perguntas para serem respondidas 

por escrito não ensinam a ler, mas apenas investigam o que já se aprendeu a ler; 

saber que a leitura em voz alta só é importante nas situações de leitura em que 

é imprescindível; ter conhecimento de que é preciso ensinar os alunos a lerem 

obras mais extensas, e que a modalidade mais adequada para isso é a leitura 

programada; saber que se pode aprender sobre a leitura antes mesmo de se saber 

ler, e que uma das modalidades adequadas para tanto pode ser, por exemplo, a 

leitura em voz alta feita pelo(a) professor(a), tudo isso é imprescindível para o 

trabalho da escola com leitura. (BRÄKLING, 2008, p. 7)
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MODALIDADES DIDÁTICAS DE TRABALHO COM LINGUAGEM

ATIVIDADES DE ANÁLISE LINGUÍSTICA

TIPO DE ATIVIDADE FINALIDADES E ORIENTAÇÕES GERAIS

SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA PARA 
REVISÃO DE 
TEXTO

Trata-se de uma sequência de atividades para revisar textos produzido pelos estudantes, buscando 
ajustá-los ao contexto de produção e demais conteúdos discursivos, textuais, pragmáticos, gramaticais e 
notacionais anteriormente discutidos em sala de aula.

Considerações importantes:

1. selecionar conteúdos específicos para analisar, uma vez que a revisão de todos os aspectos im-
plicados na produção pode resultar improdutiva, dada a complexidade da articulação de diferentes 
aspectos;

2. considerar, em revisões futuras, aspectos que, paulatinamente, possam ser articulados;

3. organizar a revisão nos três momentos de agrupamento: coletivo maior, grupo/duplas, individual;

4. quando organizados em duplas, os dois estudantes devem revisar um texto, primeiro, indicando 
aspectos que precisem de ajustes, e, depois, o outro texto. Após a indicação dos aspectos a serem 
ajustados, cada estudante reescreve seu texto;

5. no processo de revisão, considerar os critérios relativos à:

• adequação do texto ao contexto de produção;

• adequação do texto aos aspectos textuais, gramaticais e notacionais discutidos em aulas 
anteriores.

(Orientações didáticas LP, vol. 1, p.34)

PUBLICAÇÕES PEDAGÓGICAS SOBRE O USO DAS TDICS NO CONTEXTO ESCOLAR

Sugestões de práticas com atividades lúdicas e recursos digitais:

•  Uso de tecnologias em contexto de pandemia: o que   
aprendemos e como prosseguir aprendendo? 

•  Práticas para aprendizagens híbridas e interdisciplinares 
envolvendo criação, inventividade e computação física. 
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USO DE TECNOLOGIAS EM 
CONTEXTO DE PANDEMIA: 
O QUE APRENDEMOS E 
COMO PROSSEGUIR 
APRENDENDO?

A importância da mediação do(a) professor(a) 

Em todo o processo da recuperação contínua, temos como maior finalidade proporcionar 

condições de aprendizagens para todos(as) os(as) estudantes respeitando suas individualidades e 

seus tempos. Logo, a tomada de decisão do(a) professor(a) se torna preponderante. É a partir do 

diagnóstico e da análise que será possível identificar qual a melhor estratégia e como se dará a 

sua mediação de modo que ensine os(as) estudantes a aprender, a potencializar as suas aprendi-

zagens, a desenvolver sua autonomia e a promover a sua emancipação.

https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/praticas-para-aprendizagens-hibridas-e-interdisciplinares-envolvendo-criacao-inventividade-e-computacao-fisica/
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/acervo/uso-de-tecnologias-em-contexto-de-pandemia-o-que-aprendemos-e-como-prosseguir-aprendendo/
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Atividade Diagnóstica2
Atividade Diagnóstica - 5ºano

Na Parte 1 desse material orientador, verificamos de que modo podemos consultar os dados de 

aprendizagens das nossas turmas nas avaliações externas (Prova SAEB e Prova São Paulo) e como 

atividades diagnósticas como o IAD podem nos fornecer dados específicos de cada estudante.

A fim de contribuir com o processo de recuperação contínua, propomos aqui, como primeira 

ação docente, uma Atividade Diagnóstica, composta por trinta e dois itens alinhados à Matriz de 

referência do SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica). A aplicação desse instrumento, 

seguida da análise do(a) professor(a) contribuirá na identificação das aprendizagens consolidadas 

e não consolidadas pelos(as) estudantes.

Os itens avaliam o nível de proficiência leitora dos(as) estudantes, contemplando aspectos 

como capacidades de compreensão de textos, implicações do suporte, do gênero e/ou do enun-

ciador na compreensão do texto, relação entre textos, coerência e coesão no processamento do 

texto, relações entre recursos expressivos e efeitos de sentido e variação linguística. É imprescin-

dível orientar e explicar aos(às) estudantes a função das avaliações diagnósticas no planejamento 

e replanejamento das aulas.

2º SEMESTRE | 2023

Orientações  para correção LÍNGUA PORTUGUESA

5º ANO
MATEMÁTICA

2º SEMESTRE | 2023

NOME DO(A) ESTUDANTE

TURMA 

Olá, estudante!

Você está recebendo a Atividade Diagnóstica de Língua Portuguesa para ser realizada 

individualmente, na sala de aula, orientada pelo(a) seu(sua) professor(a) e sem consulta a 

nenhum material que auxilie sua resolução.

Essa Atividade, que conta com 32 questões de múltipla escolha, tem o objetivo de verificar 

seu desempenho a partir dos conhecimentos adquiridos até o presente momento, no Ensino 

Fundamental. Assim, é importante que a realize com muita atenção e que tente fazer o número 

máximo de questões do caderno.

Ainda que você encontre questões mais difíceis que outras – o que é normal e esperado – 

concentre-se, mantenha a calma e tente respondê-las sozinho. Dessa maneira, poderemos 

obter um diagnóstico mais exato dos seus conhecimentos e auxiliá-lo(a) a superar suas 

eventuais dificuldades. Boa resolução para você!

LÍNGUA PORTUGUESA
5º ANO

https://smeprefeituraspgov-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/cmaroja_sme_prefeitura_sp_gov_br/EuLNxMVzqidDscMAxemSQ24B5dwsjFeHdigNot-LerONEw?e=1EO8ub
https://smeprefeituraspgov-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/cmaroja_sme_prefeitura_sp_gov_br/Eg0DtR4lrnJDl2fQ_e6qwMcBSImSDb5GNoR1eo7mpA9BeQ?e=yE9Fk3
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Mapeamentos das Atividades  
nos materiais didáticos da SME3

Planejamento de aulas de recuperação contínua:  
aspectos importantes

Os dados de aprendizagens e as atividades diagnósticas como o IAD, nos fornecem evidências 

das aprendizagens consolidadas que necessitam de aprofundamento e avanço e das aprendiza-

gens ainda não consolidadas. Nas aulas regulares, com o uso do Caderno da Cidade – Saberes e 

Aprendizagens, podemos diversificar os agrupamentos e escolher a estratégia e/ou a modalidade 

didática mais adequada ao que pretendemos ensinar.

Após o desenvolvimento de aulas sobre determinado Objeto de Conhecimento e Objetivo 

de Aprendizagem e Desenvolvimento (OAD), identificados como aqueles que os(as) estudantes 

apresentam maior dificuldade, podemos nos perguntar:

O OAD foi atingido pelos(as) estudantes?

Sim
dar continuidade ao planejamento.

Não
o que pode ser feito?

• Localizar no Currículo o Objeto de Conhecimento e o OAD em anos anteriores;
• Fazer o levantamento das possíveis lacunas desde a primeira vez que o objeto de 
conhecimento e o OAD aparecem nos quadros anuais;
• Elaborar e/ou selecionar atividade(s) cujo(s) objeto(s) de estudo contemplem a(s) 
dificuldade(s) / lacuna(s) detectada(s);
• Propor as atividades selecionadas por meio de metodologias/estratégias que 
favoreçam aprendizagens significativas e com sentido para os(as) estudantes.
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Esse documento apresenta um levantamento de atividade dos materiais já publicados pela 

rede que trabalham os Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento previstos no Currículo da 

Cidade e alinhados ao Instrumento de Acompanhamento Docente e às matrizes de referências 

do SAEB e da Prova São Paulo.

Podemos observar como esses OADs são trabalhados nas sequências de atividades do Caderno 

da Cidade – Saberes e Aprendizagens, utilizado nas aulas regulares. E ainda, sugestões de outras 

atividades dos diversos materiais da SME disponíveis, que podem ser selecionadas/ adaptadas e 

utilizadas como atividades independentes nas ações de recuperação contínua. Já na seção “Ava-

liando a aprendizagem” temos a seleção de três itens que podem ser trabalhados na perspectiva 

de uma avaliação formativa para acompanhar o progresso dos(as) estudantes.

NA SEÇÃO “PARA AMPLIAR”

É preciso estar logado com a sua conta @edu para acessar os vídeos.

NA SEÇÃO “AVALIANDO A APRENDIZAGEM”

É importante, após a aplicação dos itens, propor a correção coletiva com 
a turma, mediando a leitura e reflexão sobre o enunciado (o suporte e a 
consigna) e as alternativas de respostas (gabarito e distratores). Esse mo-
vimento, feito de modo colaborativo, contribui para o desenvolvimento das 
capacidades e modeliza os comportamentos e os procedimentos de leitura. 

1.  Localizar informações explícitas em um texto

2.  Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou substituições que contribuem para a continuidade 
de um texto.

3.  Inferir o sentido de uma palavra ou expressão.

4.  Inferir uma informação implícita em um texto.

5.  Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (propagandas, quadrinhos, foto etc.).

6.  Identificar o tema de um texto.

7.  Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa.

https://drive.google.com/drive/folders/16BipQ_W5FGPofpfWopTktG5fTKozzAF0?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1ExrnMar35DB26LhncrX7HU7kURegK36z?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1ExrnMar35DB26LhncrX7HU7kURegK36z?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1Sw1xqN7OXA9YcmVb8vAl4GiHhvWbD-TZ?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1fRaL2450MZmuD2qJWBR3KCfknN8IIFBx?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/18WsphSOJhm05Una4IvWYasgzyexUNJd5?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1tRr2A64oMYcxX-KxpvYPKXajDDef5wmm?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/15HPwSPr8MP0KP_rju7ZKj5BcvyAXNF4l?usp=sharing
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8.  Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos do texto.

9.  Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros.

10.  Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de um texto.

11.  Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato.

12.  Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por conjunções, advérbios etc.

13.  Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados.

14.  Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras notações.

15.  Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos que tratam do mesmo tema, em função 
das condições em que ele foi produzido e daquelas em que será recebido.

https://drive.google.com/drive/folders/1jzySIV4qaURsWOB1_mmE7hn5qnOLn9-6?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/170JVYFMI_Vma-Opj2efkiaOz1UtNvnZK?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/11zoggZgNczDuaTHtG4qsc-F7ldYeaYMS?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1q7tVxhLjtP_wXSvWcnDL8Er7jNxSCn67?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1GPXtWPQsSOgDprnPs4xosoxmOfKvSc72?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1tfFgYxDab-NHOGmAaLDFXwh9xC1cN0Qa?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1ByZrriQcX_IXkpVXuDlS3REW7uWqZQEH?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1ykJjiJLgGTg5TKdSsWO2XYpQroB1uYnZ?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1ykJjiJLgGTg5TKdSsWO2XYpQroB1uYnZ?usp=sharing
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